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TRANSFORMA-TE
ATÉ AO BATISMO DO SENHOR

ENQUADRAMENTO

A Luz da Paz de Belém é uma iniciativa dos escuteiros e guias da Áustria,
com a colaboração de diferentes escuteiros de países da Europa e outros
continentes, que repartem a Luz da Paz ascendida todos os os anos por uma 
criança austríaca no local do nascimento de Jesus em Belém.

A Luz da Paz é distribuída para todos os países a partir de Viena. Este ano 
realizaremos a Cerimónia Nacional em Évora, dia 11 de dezembro.

Convidamos todas as regiões, núcleos e agrupamentos a aderir a esta iniciativa, 
através da proposta que aqui apresentamos, dividida em três fases:

Propostas de reflexões/dinâmicas que podem ser feitas em secção/agrupamento 
e que visam a preparação para a chegada da Luz, uma para cada domingo do 
advento, que se inicia a 27 de novembro e termina a 18 de dezembro.

Partilhada a Luz com todos os escuteiros do CNE, esta é a altura em que 
procuramos formas criativas de fazer chegar esta mensagem de Paz às nossas 
comunidades locais. Nesta fase damos-te alguns exemplos de como o podes 
fazer.

Em secção e/ou agrupamento desenvolve um projeto que procure partilhar a 
mensagem da Luz da Paz de Belém. Nesta fase a Secretaria Internacional dá-te 
3 áreas - diretamente relacionadas com a temática da Paz - e algumas pistas de 
como desenvolver um projeto. 

Existe um modelo de relatório disponível para que te possas candidatar à insígnia 
da Luz da Paz nesta secção.

E que esta Luz nos ilumine e nos guie todos os dias da nossa vida.



INSPIRA-TE
Prepara-te para receber a Luz através das propostas de oração
que aqui te apresentamos e que propomos que sejam vividas

nos quatro domingos do advento.



I Domingo do Advento

Reunidos em bando, patrulha, equipa ou tribo (pode ser em unidade ou agrupamento, 
fazendo-se as devidas adaptações), coloca-se um círio aceso no meio. Inicia-se a oração 
como é habitual. 

De seguida, lê-se o texto do Evangelho do I Domingo do Advento e faz-se um tempo de 
silêncio. Um dos elementos lê em voz alta o seguinte texto de meditação:

O Advento centra o nosso olhar no sentido último da vida: não caminhamos para o 
abismo ou para o caos, mas para encontrarmos o Senhor para, na contemplação do Seu 
rosto, encontrarmos a paz! É tempo, pois, de nos prepararmos para ir ao encontro de 
Cristo. E podemos caminhar com confiança porque, primeiramente, Ele nos procura, 
como nos ensina a palavra de Deus; É Ele que toma sempre a iniciativa: procurou 
Abraão, Moisés, enviou os profetas e, por fim, o seu próprio filho, Jesus Cristo, como o 
pastor que procura a sua ovelha perdida… até a encontrar! 

É tempo de dar aos nossos passos esta direção firme: 
Caminhemos ao encontro do Senhor!

Todos juntos rezam a seguinte oração:

Desperta em mim, Senhor, a vontade firme de me preparar,
pela prática das boas obras, para ir ao Teu encontro. 
Eu sei que me procuras incansavelmente para habitar na minha vida. 
Dá-me a força para Te procurar. Sempre!

Acende-se a vela e coloca-se no presépio, num oratório ou outro local adequado.

O guia lê em voz alta o desafio proposto:

Esta semana vou visitar alguém (familiar, amigo, vizinho, pessoa só ou doente,…) e, 
através da minha presença, levar-lhe amizade, alegria e esperança!

Conclui-se a oração como é habitual.

CAMINHAR PARA 
O NATAL

Itinerário Espiritual



CAMINHAR PARA 
O NATAL

Itinerário Espiritual

II Domingo do Advento

Reunidos em bando, patrulha, equipa ou tribo (pode ser em unidade ou agrupamento, 
fazendo-se as devidas adaptações), coloca-se um círio aceso no meio. Inicia-se a oração 
como é habitual. 

Propõe-se a partilha do modo como se viveu o desafio da semana anterior.

De seguida, lê-se o texto do Evangelho do II Domingo do Advento e faz-se um tempo de 
silêncio. Um dos elementos lê em voz alta o seguinte texto de meditação:

É experiência de todo o caminhante que, tarde ou cedo, o cansaço bate à porta. 
Não menos real a experiência de quem põe em Deus a sua esperança e, numa ou noutra 
etapa da vida, se pergunta: porque tarda o meu Senhor em vir? 
Porque não vejo realizadas as promessas que me faz? 
Porque permanecem feridas abertas na minha alma? 
Podemos, de facto, cansar-nos de esperar no Senhor!

É tempo de reavivar a chama da nossa fé: Deus é fiel. Ele realiza todas as suas 
promessas!

Todos juntos rezam a seguinte oração:

Senhor, que mandas preparar os caminhos do teu Filho, não permitas que, devido 
à minha extrema fraqueza, me canse de esperar a presença consoladora do Bom 
Samaritano que é Jesus Cristo.

Acende-se a vela e coloca-se no presépio, num oratório ou outro local adequado.

O guia lê em voz alta o desafio proposto:

Esta semana vou parar 10 minutos num sítio calmo (igreja, campo, quarto,…) e 
reconhecer os sinais da presença Deus na minha vida!
Escreverei num papel, para não me esquecer!

Conclui-se a oração como é habitual.



III Domingo do Advento

Reunidos em bando, patrulha, equipa ou tribo (pode ser em unidade ou agrupamento, 
fazendo-se as devidas adaptações), coloca-se um círio aceso no meio. 
Inicia-se a oração como é habitual. 

Propõe-se a partilha do modo como se viveu o desafio da semana anterior.

De seguida, lê-se o texto do Evangelho do III Domingo do Advento e faz-se um tempo de 
silêncio. Um dos elementos lê em voz alta o seguinte texto de meditação:

A alegria: em que fonte se encontra? 
Coisas tão pequeninas, gestos, encontros, palavras…olhos atentos e corações disponíveis 
são capazes de a acolher. 
E daí se colhem forças novas para o caminho. Como não experimentar uma alegria 
renovada por estarmos perto de Jesus, da sua vinda, de O encontrarmos?
É tempo de nos alegrarmos porque o Senhor está perto da nossa vida!

Todos juntos rezam a seguinte oração:

Deus de infinita bondade, que vês o teu povo esperar fielmente o Natal do Jesus, faz-me 
chegar a esta grande festa e celebrá-la com renovada alegria.

Acende-se a vela e coloca-se no presépio, num oratório ou outro local adequado.

O guia lê em voz alta o desafio proposto:

Esta semana vou partilhar (um texto, um desenho, um post no facebook, uma 
mensagem aos amigos,…) a minha alegria de acreditar em Deus e de esperar pelo 
nascimento do Menino!

Conclui-se a oração como é habitual.

CAMINHAR PARA 
O NATAL

Itinerário Espiritual



IV Domingo do Advento

Reunidos em bando, patrulha, equipa ou tribo (pode ser em unidade ou agrupamento, 
fazendo-se as devidas adaptações), coloca-se um círio aceso no meio. Inicia-se a oração 
como é habitual. 

Propõe-se a partilha do modo como se viveu o desafio da semana anterior.

De seguida, lê-se o texto do Evangelho do IV Domingo do Advento e faz-se um tempo de 
silêncio. Um dos elementos lê em voz alta o seguinte texto de meditação:

Tal como dizemos que uma mulher grávida está de esperanças porque traz dentro de 
si uma vida nova, o futuro, em Maria contemplamos a maior figura do Advento: ela gera 
em seu ventre aquele que é a nossa Esperança. 
E espera, como qualquer mãe, ver o rosto de seu filho!
É tempo de nos tornarmos lugar santo – presépio - onde Cristo possa habitar.

Todos juntos rezam a seguinte oração:

Pai Santo, quiseste que a Virgem Maria se tornasse a mãe do Teu filho Jesus, 
ajudai-me a ser humilde como ela, para cumprir fielmente a tua vontade e me tornar 
Templo Santo onde possas habitar.

Acende-se a vela e coloca-se no presépio, num oratório ou outro local adequado.

O guia lê em voz alta o desafio proposto:

Esta semana, consciente de que O quero acolher bem, vou aproximar-me de Jesus 
através do Sacramento da Reconciliação!

Conclui-se a oração como é habitual.

CAMINHAR PARA 
O NATAL

Itinerário Espiritual



PARTILHA-TE
Ideias criativas para que possas partilhar a Luz da Paz com a 
tua comunidade local.



PARCERIA COM
O COMÉRCIO LOCAL

NA ESCOLA
ATELIER DE VELAS

JANTAR DE NATAL
DE AMIGOS | EMPRESAS
ESCUTEIROS

Podes convidar alguns 
estabelecimentos da freguesia da 
tua paróquia a serem pontos de 
partilha de luz. 

Deves preparar alguma informação 
para ficar exposta a explicar o que 
é a Luz da Paz de Belém e uma 
candeia onde, quem quiser, pode 
acender a sua vela.

Na porta dos estabelecimento podes 
deixar um cartaz com informação 
“Luz da Paz de Belém - Partilha-se!”.

Podes sugerir dinamizar um atelier 
na disciplina de Educação Moral 
e Religiosa, onde ensinas os teus 
colegas a fazer as suas próprias 
velas, explicas a mensagem da 
Luz da Paz de Belém e convidas 
amigos e familiares a participar na 
eucaristia da tua paróquia para que 
possam acendê-la.

Nesta altura do ano é muito 
comum sermos convidados a 
participar em jantares de natal 
de amigos, colegas de trabalho, 
escuteiros, etc. 

No momento da partilha de 
presentes podes oferecer uma vela 
feita por ti, com a mensagem da 
Luz da Paz de Belém e um convite 
para a partilha na eucaristia da tua 
paróquia.



A CADA CASA

NA EUCARISTIA
DA COMUNIDADE LOCAL

O Natal é também um momento de partilha em 
família. Na eucaristia da tua paróquia, quer seja 
dinamizada pelo teu agrupamento ou por outro 
grupo, prepara um pequeno momento de partilha da 
Luz para a Comunidade. 

À medida que distribuis a Luz, podes entregar uma 
pequena oração, escrita em bando/ patrulha/ equipa/
tribo ou em grupo, desafiando todas as pessoas a 
rezá-la em Família.

Propõe ao teu chefe de unidade que algum 
dirigente acompanhe o teu bando/ patrulha/
equipa  num roteiro por algumas casas da tua 
comunidade e partilhem a chama e a mensagem 
da Luz da Paz diretamente com as famílias, nunca 
esquecendo os que vivem maior fragilidade. 

Façam vocês mesmos uns enfeites para a árvore 
de natal alusivos à mensagem da Luz da Paz 
e deixem um em cada casa por que passarem 



TRANSFORMA-TE
A luz que nos inspirou e partilhamos, muda alguma coisa na nossa vida, 
muda-nos por dentro, abre pistas para o futuro, individual e comunitariamente. 

Passamos agora à fase em que desenvolves o teu projeto, o que pressupõe sempre 
um momento de reflexão e um momento de ação (intervenção), sobre a relação 
entre o tema geral - PAZ -  e uma das áreas que aqui apresentamos



ÁREAS EM QUE PODES
DESENVOLVER O TEU PROJETO

Respeito e gratidão pela 
obra de Deus, diversidade 

e promoção de uma 
boa relação com o meio 

ambiente.

Autoconhecimento, 
trabalhar valores como a 
honestidade, dignidade, 
respeito e solidariedade, 
sentido da própria vida.

Apoio a comunidades 
fragilizadas ou vulneráveis.

DA CRIAÇÃO PESSOAL

COMUNITÁRIA

PAZ



Esta é a fase de levantamento de necessidades para a definição dos objetivos do nosso projeto.
As questões de partida que ajudam à idealização do projeto podem ser:
 
O que é que nós conhecemos?
O que é que nós queremos?
O que é que nós temos?
 
Como é que alcançamos aquilo que  queremos (objetivos) com o que temos (recursos)?

Momento em que se definem os prazos, pessoas envolvidas (da equipa e fora da equipa), recursos 
necessários, timeline do projeto (cronograma).
Este documento deve estar disponível para consulta a qualquer momento por todos os envolvidos 
na equipa. Podem utilizar um Google doc, partilhar um ficheiro numa Dropbox ou outra 
plataforma online, mas deve haver um responsável pela gestão do projeto que assegure que este 
documento está sempre atualizado.
A checklist (abaixo) ajuda a estruturar este documento.

 
O dia 1 da execução do projeto. Aqui o controlo é fundamental para tudo aconteça de acordo 
com o planeado. É também a fase em que monitorizamos o risco e colocamos o plano “B” em 
prática caso algo não corra como planeado inicialmente.

FASES DE UM
PROJETO

IDEALIZAÇÃO

FORMULAÇÃO
PREPARAÇÃO

REALIZAÇÃO



AVALIAÇÃO

FASES DE UM
PROJETO

ANTES / EM EQUIPA E NO TERRENO

Aqui convém saber quais são as expectativas da nossa equipa, mas nunca esquecer que aquilo 
que um projeto comunitário tem como principal objetivo melhorar a qualidade de vida de uma 
determinada comunidade. 

Conhecermos a realidade local ajuda. Quando isso não acontece, visitas ao terreno, conversas com 
os potenciais envolvidos no projeto para tentar perceber quais as suas necessidades e interesses é 
fundamental.
 

DURANTE / EM REUNIÕES DE EQUIPA

Nas reuniões periódicas da equipa projeto, convém controlarmos a execução do projeto em todas 
as suas vertentes (prazo, qualidade, alinhamento com os objetivos).  Podem nesta altura fazer-se 
ajustes ao projeto.
 

DEPOIS / EM EQUIPA

Em equipa analisar o impacto para quem desenvolveu o projeto e aferir se os resultados que 
definiram para o projeto foram alcançados.

Podem e devem redigir um relatório com o resultado da vossa avaliação e especificamente em 
projetos de desenvolvimento comunitário definir pistas de ação para o futuro.



Aqui apresentamos uma checklist com todos os pontos que devem ser abordados no teu relatório de candidatura à insígnia da Luz da Paz de Belém.

Podes usar o modelo de relatório criado pela Secretaria Internacional para esse efeito.  Este está disponível AQUI ou em:
internacional.cne-escutismo.pt > Trilho Ibérico > Luz da Paz de Belém.

•	 Título do projeto

•	 Tema 
        Problema/ Assunto

•	 Justificação

•	 Meta
       Resultados

•	 Objetivos

•	 Recursos

•	 Estratégia
       Cronograma ou Timeline

•	 Equipa
       Nomes

•	 Avaliação
       Antes/ Diagnóstico; Durante/ Execução do Projeto; Depois/ Impacto do Projeto

•	 Intervenientes
       isto é, todas as pessoas, entidades e organizações que interferem ou colaboram com o vosso projeto

•	 Resumo do projeto
       Breve Descrição do Projeto - máximo 200 palavras

CHECKLIST 
DO MEU PROJETO



PROPOSTA DE 
CELEBRAÇÃO



OBJETIVOS

DESTINATÁRIOS

MOMENTO DE
PARTILHA DA LUZ

Viver intensamente a celebração do nascimento de Jesus, o Mensageiro da Paz, como 
oportunidade para gestos concretos de Paz.

Viver o tema proposto: Construir a paz com coragem e criatividade.

Preparar os escuteiros e os paroquianos, para receber a Luz da Paz de Belém, comprometendo-se 
na partilha e encontro com outras pessoas.

Reforçar a comunhão com todas as pessoas que, pelo mundo inteiro, trabalham pela paz

Escuteiros

Comunidade Paroquial

Outros públicos em geral

Na Eucaristia:

Depois da oração pós-comunhão e antes da bênção final

Em cerimónia para o efeito:

Mantém-se o modelo acrescentando um cântico no início, um durante a cerimónia da partilha da 
Luz e um no final da cerimónia.

Deve ler-se o Evangelho do dia no momento antes da partilha da Luz da Paz de Belém, deixando 
um momento de reflexão.



Desde 1989,  a televisão pública Austríaca em conjunto com  a Escuteiros e Guias Austríacos elegem uma criança que transportará a Luz desde 
Belém até ao seu país. Esta criança, escolhida pela inocência e pureza que transmite, desloca-se até à gruta de Belém e recolhe a chama que 
será transportada até Viena, na Áustria, onde se realiza uma cerimónia de intenso simbolismo na qual a chama é partilhada com delegações 
de Escuteiros e Guias de vários países. 

É a esta grandiosa cerimónia que uma delegação portuguesa do Corpo Nacional de Escutas – Escutismo Católico Português, se associou, 
transportando a luz até ao nosso país no dia 11 de Dezembro.

E de candeia em candeia esta chama que foi acesa em Belém, e que já percorreu um total de 5600km sem nunca se apagar, chega 
finalmente esta comunidade/família (…). 

Neste momento a luz entra no espaço da Cerimónia

Agora é a nossa vez! É a nossa vez  de aquecer os nossos corações  com a Luz da Paz de Belém.
Esta luz que é ao mesmo tempo tão frágil e tão poderosa.
Frágil porque é apenas uma pequena chama numa vela.
Poderosa pelo que representa e transmite ao coração de cada um de nós.

Esta é uma Luz que viaja de mão em mão sem se apagar.
Que se reforça em cada partilha.
Que vive a Paz, comunga a Paz, soleniza a Paz, partilha a Paz e transmite a Paz em a cada um de nós, porque vem de Jesus Cristo, o Príncipe 
da Paz.

Assumimos, cada um de nós, o papel de mensageiros da paz através desta chama que vem desde Belém.

Quando a vela chega ao espaço central/altar o Presidente acolhe-a e partilha-a com 3 ou 4 elementos dizendo:

Recebei esta Luz da Paz que nos chega desde Belém e partilhai-a com cada pessoa que encontrardes.
Que este gesto de partilha leve o amor do Menino Deus a todos quantos a recebam e, através dela, a sua mensagem de Paz e Salvação.

INTRODUÇÃO



Depois cada um destes elementos partilha a Luz por toda a Assembleia e no final o Presidente da Celebração termina com o envio.

O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.

Deus, que em Cristo manifestou a sua verdade e o seu amor,
faça de vós mensageiros do Evangelho da Paz
e testemunhas do seu amor no mundo.
R. Ámen.

Nosso Senhor Jesus Cristo,
Luz dos povos que resplandece no rosto da Igreja,
dirija os vossos passos, confirme as vossas palavras e dê fecundidade aos vossos gestos.
R. Ámen.

O Espírito do Senhor esteja sobre vós,
para que, percorrendo os caminhos do mundo,
possais evangelizar os pobres e consolar os corações atribulados.
R. Ámen.

A bênção de Deus omnipotente,
Pai, Filho e Espírito Santo,
desça sobre vós e permaneça para sempre.
R. Ámen.

Ide e levai a Luz da Paz de Belém a todos.
Partilhai-a com alegria e entusiasmo.
Levai com ela um sorriso de esperança e um abraço de Paz.
E mostrai-a na vossa janela na Noite de Natal.

Ide em Paz e o Senhor vos acompanhe.
R. Ámen

CONTINUAÇÃO



Tens dúvidas?

internacional@escutismo.pt
http://internacional.cne-escutismo.pt
www.facebook.com/CNEinternacional


